
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, QUINTA-FEIRA, 10 DE ABRIL DE 2025

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.665 • 34 PÁGINAS • R$ 5,00

Denise Rothenburg

Luiz Carlos Azedo

União Brasil enfrenta dificuldade 
para pacificar a bancada. PÁGINA 3

Impasse entre EUA e China gera a 
guerra comercial do século. PÁGINA 2

Lembranças
ao ar livre

Ao Podcast do Correio, o procurador regional da República 
Francisco Bastos afirma que lentidão na demarcação de terras 
indígenas alimenta a violência contra povos originários. “Essas 

populações correm risco de vida”, alerta. PÁGINA 4 

Grito indígena — Representantes de comunidades indígenas 
reunidas no Acampamento Terra Livre, em Brasília, criticam 
processo conciliatório e dizem não aceitar “migalhas”. 

No ano passado, mais de 14 
mil trabalhadores entraram 

em licença em decorrência de 
problemas de saúde mental, 
segundo dados do Ministério 
da Previdência Social — um 

crescimento de 82,7% em relação 
a 2023. As principais causas 

foram ansiedade e depressão.

Comissão de Ética da Câmara 
Federal aprova a perda de 

mandato de Glauber Braga (PSol-
RJ). A decisão deve ser votada 

em plenário. No ano passado, o 
parlamentar empurrou e chutou 

um manifestante. PÁGINA 3

Em mais um dia conturbado na economia mundial, o presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump, deixou claro que escolheu a 
China como maior inimigo na guerra comercial iniciada ao as-
sumir a Casa Branca. A fim de negociar novas condições nas tro-
cas de bens e insumos com dezenas de países, Trump anunciou 
uma trégua de 90 dias nas tarifas adicionais de importação, com 
um limite geral de 10%. Mas em relação à China, ocorreu o con-
trário: o governo norte-americano subiu para 125% as alíquotas 
para tudo que é produzido pelo gigante chinês. A trégua momen-
tânea reduziu a tensão nos mercados financeiros — a Bolsa de 
São Paulo registrou alta de 3,12%, e o dólar encerrou o dia cota-
do a R$ 5,84, em uma queda de 2,54%. Na avaliação de especialis-
tas, danos à economia norte-americana levaram Trump a recuar.    

Exposição Quando os 
brasilienses se encontram, 
promovida pelo Correio, 

na Praça dos Três Poderes, 
encanta visitantes e desperta 

boas memórias. PÁGINA 18

Trump recua para negociar 
tarifas, menos com a China  

Aumenta 
número de 

brasilienses 
afastados do 

trabalho

Deputado faz 
greve de fome 

contra cassação

Mário de Andrade 
em documentário

Mulher encontrada 
morta no Park Way

Urgência nas demarcações
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Projeto pedagógico-cultural reforça a necessidade de combater o 
bullying e prevenir a violência e o preconceito nas escolas, com a 
apresentação da peça teatral (foto) Hora da Saída. PÁGINA 16 

Luís Felipe Barboza venceu as últimas duas edições 
e pode se tornar o primeiro tricampeão. Corredor 
desde a infância, o atleta conta como treinou para a 
prova apoiada pelo Correio Braziliense nos dias 20 e 
21, em comemoração aos 65 anos da capital.    

Regras para 
home office 

ou presencial

Resposta coletiva

Especialistas 
afirmam que 

empregador tem 
a prerrogativa de 

determinar o regime 
de trabalho. Mas 

soluções devem ser 
negociadas e constar 

no contrato.
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Diversão&Arte

 » RICARDO DAEHN

DOCUMENTÁRIO 
DIRIGIDO POR MURILO 

SALLES RECONSTITUI A 
TRAJETÓRIA DE MARIO 

DE ANDRADE, AUTOR DE 
MACUNAÍMA E UM DOS 

LÍDERES DO MOVIMENTO MODERNISTA

T
omado por um infarto, em 1945, 

o poeta e romancista Mário de 

Andrade abrigava no coração e 

na alma a missão de protestar 

frente à ditadura do Estado Novo. Cen-

to e 10 anos depois da incursão nas ar-

tes e letras, o escritor permanece atual. 

Pansexual declarado, admirador do Mo-

vimento Verde-Amarelo (criado, há um 

século, mas com vocação contrária à 

tirania, num grifo importante) e, em 

1938, fundador da Sociedade de Etno-

grafia e Folclore (em parceria com o an-

tropólogo Lévi-Strauss), Mário de An-

drade flana no enredo do mais recente 

filme de Murilo Salles, Mário de Andra-

de: O turista aprendiz.

Outro dado imprime contempora-

neidade ao documentário que enfo-

ca (brevemente) a resistência à vaci-

nação em massa. Encenado e de livre 

aderência (e recriação) à dita realida-

de, o longa registra a riqueza da oli-

quia cafeeira (pré-crise de 1929), 
. O

Houve benefícios com a convivência 

tão intrínseca da Amazônia com os 

estrangeiros?

A Amazônia sempre foi objeti-

vo de cobiça, desde o surgimen-

to do mito do El Dorado. E não só 

o ouro. Houve o famoso ciclo da 

borracha, quando a Ford criou o 

projeto Fordlândia no meio do 

Amazonas, e de cujo arquivo (no 

novo longa) utilizo algumas ima-

gens. No início do século 20, vá-

rios países enviavam etnólogos 

para realizar pesquisas sobre as 

civilizações amazônicas, mas 

cujo objetivo maior era fazer um 

levantamento da fauna e flora, 

pesquisando plantas com capaci-

dades curativas. E foi nesse esco-

po que o etnólogo Theodor Koch-

Grümberg, que entre 1903 1913, 

fez duas viagens ao Brasil pesqui-

 principal-

A leitura das anotações de Mário 

afetou a tua visão de Brasil em que 

medida? Têm validade, hoje?

As anotações, os textos analíti-

cos, os poemas, os romances, mas, 

principalmente as cartas de Mário 

de Andrade influenciaram toda a 

elite cultural brasileira nos anos 

20/30/40 enquanto Mário viveu. 

entre os quais estavam Paulo Pra-

do e Dona Olivia Guedes Penteado, 

que, além de patrocinar a Semana 

de Arte Moderna, organizou a expe-

dição Amazônica (objeto do filme).

Como definiu tua plataforma técnica 

para a execução do filme?

Tudo partiu de um conceito: o 

filme se passa na cabeça do Mário 

omo ele diz no pre-

Como percebe a inflexão modernista, 

nos dias de hoje? Que elemento 

embutido na cultura do país é 

irrevogável — despontou uma 

assimilação completa?

O Brasil ganhou prumo e cresceu 

muito nessa primeira metade do sé-

culo 20, impulsionado por todos es-

ses seus intérpretes. Poucos países 

têm uma farta produção especulati-

va sobre suas raízes tal como o Bra-

sil. E alguns livros foram escritos, 

para dar conta de tanta teoria de-

sencontrada. Mas o que interessa é 

que o Brasil sempre foi muito sin-

gular, exatamente pela sua compo-

sição antropológica, pelas contri-

buições culturais das três raças que 

nos compõem como nação.

Você se sente um cineasta 

compreendido? Com que parceiros 

de tela comunga ou se identifica? O 

público amplo retém suas propostas?

Eu me sinto um cineasta múlti-

é não ter estilo, pro-

Distribuição Cinema Brasil Digital

Mário desmascarando os 

estrangeiros, numa das 

passagens do filme
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Andrade

Promotora Jediael 
Ferreira defende 

ação coordenada no 
combate à violência 

contra a mulher. 

Aprendendo 

a acolher 

Ed Alves/CB/D.A Press

Reprodução/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Barry Gossage /AFP

Presidente eleito da Anfavea, 
Igor Calvet, afirma que indústria 
automotiva brasileira concorre 
com importação desenfreada, 
adotando tarifa de apenas 18%. 

Aponte a câmera do 
celular para o QR 
Code e se inscreva 

na Maratona 
Brasília 2025.

“Somos o país 
mais aberto”

Rumo ao tri na maratona
Gui se firma na NBA

Temporada do jogador 
brasiliense ganha elogios 
do técnico do Golden State 
Warriors, Steve Kerr, e do astro 
da companhia, Stephen Curry. 
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